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ESTIMATIVA DE HANSENÍASE EM JAURU-MT ENTRE 2008 E 2019

Maria Ferreira de Souza1; Ednardo Fornanciari Antunes2

A hanseníase é uma doença infecciosa crônica causada pelo Mycobacterium leprae, afetando 
principalmente a pele e os nervos periféricos e é considerada pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS) uma das seis doenças mais ameaçadoras nos países em desenvolvimento. O 
estado de Mato Grosso é o mais endêmico do Brasil, com 4.424 casos novos e coeficiente de 
detecção de 129,38 casos novos por 100 mil habitantes em 2019. Partindo desta perspectiva, 
este estudo objetivou-se a descrever o perfil epidemiologico baseado nas evidências existentes 
sobre a situação da Hanseniase em Jauru-MT entre 2008-2019. O estudo trata-se de uma 
pesquisa de caráter quantitativo, com delineamento transversal, não experimental, 
retrospectiva, por meio de avaliação exploratória e descritiva para compreender a situação 
epidemiológica da hanseníase no município de Jauru MT. Foram coletados dados referentes 
aos casos de hanseníase notificados no Sistema de Informação de Agravos de Notificação 
(SINAN) referentes ao período de 2008 a 2019. Foram analisados os casos notificados 
verificando o perfil epidemiológico da doença relacionado a sexo, faixa etária, classificação 
operacional, tipo de entrada e tipo de alta. Baseado nas evidências existentes, os portadores de 
Hanseníase de Jauru-MT são compostos principalmente por homens, adultos em fase 
economicamente ativos, pardos. Deram entrada no serviço de saúde como novo caso e em sua 
maioria permaneceram em acompanhamento até a cura da doença. O perfil de pacientes 
portadores de Hanseníase do município de Jauru MT mostra que de forma constante novos 
casos são notificados nos serviços de diagnóstico do SUS, no entanto cerca de 80% dos 
pacientes começam o tratamento e levam até o fim, resultando na cura da doença. As taxas de 
abandono do tratamento e até mesmo os índices de pacientes que foram a óbito pela doença são 
baixas.
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